






UM ANO 
DE ENERGIA 
CONTADO 
EM NÚMEROS

49,0 TWh
CONSUMO DE ENERGIA 

ELÉTRICA
Energia abastecida a partir  

da rede pública 

52,2 TWh
CONSUMO GÁS NATURAL

Forte crescimento de procura  
de gás natural

0,0’
TEMPO DE INTERRUPÇÃO 

(MINUTOS)
Duração média nos pontos de saída

41,2 TWh
CONSUMO GÁS MERCADO 

CONVENCIONAL
Segmento que representou 79% do 

consumo total de gás natural

43,0 TWh
ENERGIA TRANSPORTADA 

NA RNT
Um aumento de 3% face  

ao ano anterior 

53,0 TWh
GÁS TRANSPORTADO 

PELA RNTGN
Consumo nacional em alta 

pressão

ELETRICIDADE

GÁS NATURAL

0,0’
TEMPO DE INTERRUPÇÃO 

(MINUTOS)*
Indicador de desempenho global utilizado 

pela utilities elétricas 

10 668 MW
PRODUÇÃO DE ELETRICIDADE

Potência máxima histórica
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TAXA DE ROTATIVIDADE  
POR FAIXA ETÁRIA ‘13 ‘14 ‘15
ATÉ 30 ANOS 1,4% 0,3% 0,6%

DE 30 A 50 ANOS 2,3% 0,3% 0,8%

ACIMA DE 50 ANOS 7,8% 5,9% 5,2%

TOTAL 11,5% 6,5% 6,6%

A taxa de rotatividade em 2015 manteve-se nos mesmos níveis de 2014, tendo 
sido mantido o programa de pré-reformas iniciado em 2013. 

Esta taxa de rotatividade manteve-se menor nos grupos etários abaixo dos  
50 anos, demonstrando a eficácia dos programas desenvolvidos no aumento 
da capacidade de retenção do talento da REN.

ENTRADAS ‘13 ‘14 ‘15
HOMENS 15 6 12

MULHERES 7 2 9

TOTAL 22 8 21

TAXA DE ENTRADAS ‘13 ‘14 ‘15
HOMENS 2,1% 0,9% 1,9%

MULHERES 1,0% 0,3% 1,4%

TOTAL 3,1% 1,2% 3,3%

TAXA DE ENTRADAS  
POR FAIXA ETÁRIA ‘13 ‘14 ‘15
ATÉ 30 ANOS 2,3% 0,8% 2,2%

DE 30 A 50 ANOS 0,9% 0,5% 1,1%

ACIMA DE 50 ANOS 0,0% 0,0% 0,0%

TOTAL 3,1% 1,2% 3,3%

DIVERSIDADE ‘13 ‘14 ‘15
HOMENS 527 492 470

MULHERES 149 149 150

TOTAL 676 641 620

RÁCIO HOMEM/MULHER 22,0% 23,2% 24,2%

Relatório & Contas 2015 | SUSTENTABILIDADE NA REN

106

Af_210x297_Sustentabilidade_R&C16_REN.indd   106 05/04/16   16:15



DIVERSIDADE (DIREÇÃO) ‘13 ‘14 ‘15
HOMENS 22 22 18

MULHERES 8 9 10

TOTAL 30 31 28

RÁCIO HOMEM/MULHER 26,7% 29,0% 35,7%
 

Em 2015, manteve-se a tendência de aumento do peso dos colaboradores  
do género feminino na REN. Esta tendência verifica-se quer observando  
a totalidade dos colaboradores quer em funções de direção, que regista  
uma subida de 9% nos últimos três anos.

De facto, o compromisso assumido em 2014, com a adesão formal ao fórum  
IGEN – Fórum de Empresas para a Igualdade do Género, manteve-se em 
2015 com a Empresa a desenvolver diversas iniciativas que irão permitir 
desenvolver uma cultura de reconhecimento da igualdade do género como 
pilar do desenvolvimento e sustentabilidade da REN.

GRUPO FUNCIONAL ‘13 ‘14 ‘15
DIREÇÃO 30 31 28

HOMENS 22 22 18

MULHERES 8 9 10

GESTÃO 48 48 46

HOMENS 38 39 36

MULHERES 10 9 10

COORDENAÇÃO 27 25 19

HOMENS 25 23 15

MULHERES 2 2 4

QUADROS SUPERIORES 307 297 317

HOMENS 227 217 232

MULHERES 80 80 85

OPERACIONAIS/ADMINISTRATIVOS 264 240 210

HOMENS 215 191 169

MULHERES 49 49 41

TOTAL 676 641 620
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FORMAÇÃO ‘13 ‘14 ‘15
N º DE HORAS DE FORMAÇÃO 41 225,0 29 939,2 18 644,4

N º DE PARTICIPANTES 3 576 2 883 3 031

N º DE HORAS DE FORMAÇÃO  
POR COLABORADOR

58,7 45,4 29,3

N º MÉDIO DE COLABORADORES 702 659 637

ÁREA DE FORMAÇÃO 
(Nº DE HORAS) ‘13 ‘14 ‘15
COMPORTAMENTAL 8 634,5 1 541,9 544,4

TÉCNICA 28 161,0 23 767,8 14 661,0

QAS 4 429,5 1 413,0 1 881,5

GESTÃO 0,0 3 216,5 1 557,5

TOTAL 41 225,0 29 939,2 18 644,4

ÁREA DE FORMAÇÃO 
(Nº DE PARTICIPANTES) ‘13 ‘14 ‘15
COMPORTAMENTAL 1 409 340 125

TÉCNICA 1 357 1 762 2 086

QAS 810 242 562

GESTÃO 0 539 258

TOTAL 3 576 2 883 3 031

GRUPO FUNCIONAL 
(Nº DE HORAS) ‘13 ‘14 ‘15
DIREÇÃO 1 508,0 1 638,7 928,4

GESTÃO 2 685,9 3 106,3 1 134,6

COORDENAÇÃO 1 405,0 1 397,7 555,0

QUADROS SUPERIORES 25 370,9 16 493,4 10 436,4

OPERACIONAIS/ADMINISTRATIVOS 10 255,2 7 303,1 5 590,0

TOTAL 41 225,0 29 939,2 18 644,4

 

PROGRAMA STAR – GESTÃO DO DESEMPENHO 

2015 foi o ano de consolidação das alterações decorrentes da revisão do modelo 
de gestão de desempenho efetuada em 2014. Pela primeira vez, as avaliações  
de objetivos e de competências decorreram em dois ciclos distintos  
e a avaliação de competências seguiu um modelo 360º com a introdução  
das componentes avaliação de pares e subordinados. 
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A separação dos ciclos avaliativos e a introdução de uma apreciação 
qualitativa sobre o cumprimento dos objetivos demonstrou ser uma mais-valia, 
garantindo melhor diferenciação das equipas e uma avaliação mais ajustada  
à realidade dos desempenhos individuais.

INDICADORES

STAR

‘14
N º DE COLABORADORES ABRANGIDOS 655

% AVALIAÇÕES CONCLUÍDAS 100%

MÉDIA – AVALIAÇÕES FINAIS COMPETÊNCIAS 3,82

MÉDIA – AVALIAÇÕES FINAIS OBJETIVOS 3,96

% PRÉMIOS CALCULADOS FACE AO N º AVALIADOS 98%

 

DIÁLOGO SOCIAL E BENEFÍCIOS

O ano de 2015 ficou marcado pela entrada em vigor a 1 de fevereiro  
do novo acordo coletivo de trabalho da REN, o qual contou com a adesão  
da totalidade dos sindicatos representativos dos colaboradores da REN. 
Com a implementação deste novo ACT foi possível uniformizar a política 
de recursos humanos, bem como um conjunto de práticas e procedimentos 
que vieram contribuir para uma maior eficiência dos processos e maior 
transparência das relações de trabalho.

No âmbito da implementação do novo ACT, a empresa realizou um primeiro 
roadshow em finais do mês de janeiro em que apresentou o novo ACT a todos 
os colaboradores. No mês de julho realizou-se um segundo roadshow para 
apresentação do plano de benefícios flexível previsto no novo ACT.

Destaca-se neste processo o elevado nível de adesão dos trabalhadores  
ao novo ACT – 99,2% de adesões, contabilizando trabalhadores sindicalizados 
e não sindicalizados. 

Em 2015, decorrente também do diálogo estabelecido com os sindicatos, 
foi estabelecido um incremento, na remuneração geral, de 1%, de aplicação 
transversal a todos os colaboradores.

Com a implementação do novo ACT foi também necessário rever toda 
a regulamentação interna existente no Grupo REN, tendo sido realizado 
um trabalho de atualização e ajuste de toda esta regulamentação, no qual 
estiveram envolvidos quer os delegados sindicais das empresas quer a 
Comissão de Trabalhadores. Deste trabalho resultaram o Manual de Políticas 
e Regulamentos de Recursos Humanos onde passaram a estar publicados 
todos os regulamentos internos em vigor, bem como um guia de perguntas 
e respostas sobre o ACT e Regulamentos. É de destacar o consenso final 
alcançado com a Comissão de Trabalhadores sobre estes documentos, 
também eles estruturantes à semelhança do ACT. 

A taxa de sindicalização da REN é de 42,4%.

99,2%
ADESÕES

Destaca-se o elevado  
nível de adesão  

dos trabalhadores  
ao novo ACT

Relatório & Contas 2015 | SUSTENTABILIDADE NA REN

112

Af_210x297_Sustentabilidade_R&C16_REN.indd   112 05/04/16   16:15



‘13 ‘14 ‘15
% COLABORADORES SINDICALIZADOS 46,3% 45,1% 42,4%

% COLABORADORES ACT NO ATIVO 54,6% 52,0% 99,2%

COLABORADORES SINDICALIZADOS 313 289 263

COLABORADORES ACT 369 333 615
 

A política de benefícios da REN, centrada no apoio aos seus colaboradores 
em áreas importantes da sua vida familiar e pessoal, integra um conjunto de 
apoios e benefícios adicionais no campo da saúde, da educação e da cultura, 
entre outros. 

O ano de 2015, no seguimento dos compromissos assumidos com o novo 
ACT, foi marcado pela implementação de um programa de benefícios flexível, 
o REN flex. Este programa, para além de ter reforçado a proteção social da 
família em áreas tão importantes como a reforma, saúde & riscos e educação, 
permite a cada colaborador aceder a um conjunto de benefícios e vantagens, 
adaptados a cada etapa da sua vida e com condições únicas.

BENEFÍCIOS
COLABORADORES COM REGIME 

TRANSITÓRIO DO ANTERIOR ACT1
COLABORADORES  
COM PLANO FLEX2

COLABORADORES COM CONTRATO 
INDIVIDUAL DE TRABALHO3

SEGURO DE VIDA X X

SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS X X

PLANO DE SAÚDE X X X

PLANO DE PENSÕES X X

ELETRICIDADE A PREÇOS REDUZIDOS X

SUBSÍDIO DE ESTUDO X

VOUCHERS EDUCAÇÃO E INFÂNCIA X

PASSE SOCIAL X

1 Conjunto de benefícios consagrados no ACT 2000 que transitaram para o novo ACT firmado no ano de 2015;  
2 Os colaboradores aderentes do novo ACT beneficiam do programa de benefícios flexível;  
3 Benefícios-tipo para contratos individuais de trabalho. 

 

SEGURANÇA E SAÚDE

A consciência de que um ambiente seguro e saudável constitui um fator 
determinante para a satisfação das várias partes interessadas conduz ao 
compromisso da REN numa gestão eficaz da segurança e saúde no trabalho.

O sistema de gestão da segurança e saúde no trabalho está certificado  
por uma entidade acreditada e abrange a grande maioria das empresas  
do grupo. O seu principal objetivo é prevenir a ocorrência de acidentes  
e doenças profissionais que envolvam quer os trabalhadores da empresa,  
quer os trabalhadores dos empreiteiros e dos prestadores de serviços  
que com a REN colaboram.
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SEGURANÇA

A REN considera que o seu principal ativo são as pessoas, pelo que  
não considera aceitável a existência de riscos com um nível de severidade 
elevado para a saúde e segurança dos seus trabalhadores, bem como  
dos trabalhadores dos seus empreiteiros e prestadores de serviços, 
obrigando-se a desenvolver ou promover todas as medidas de prevenção  
ou mitigação desses riscos que estejam ao seu alcance.

Com o objetivo de combater a sinistralidade são implementadas políticas, 
seguidos procedimentos de segurança e asseguradas as melhores práticas 
nesta matéria, nomeadamente através da realização de inúmeras ações  
de formação e de rigoroso acompanhamento das atividades desenvolvidas 
de forma a garantir um exigente controlo operacional. A análise dos acidentes 
ocorridos permite que se proceda a uma reavaliação dos riscos inerentes  
às atividades em que aqueles ocorreram.

Os dados apurados relativos a 2015 foram os seguintes:

EMPRESA
N º MÉDIO* DE 

TRABALHADORES 
N º DE HORAS 

TRABALHADAS
N º DE ACIDENTES 

MORTAIS
N º DE ACIDENTES 

NÃO MORTAIS
N º DE DIAS 

PERDIDOS

GÉNERO (M/F) M F M F M F M F M F
REN ELÉCTRICA 211 28 382 282 46 258 0 0 7 0 260 0

REN SERVIÇOS 126 84 216 661 133 141 0 0 3 2 15 0

REN GASODUTOS 84 11 142 730 18 990 0 0 2 0 0 0

REN ATLÂNTICO 28 3 52 225 4 001 0 0 0 0 0 0

REN ARMAZENAGEM 5 1 8 597 1 805 0 0 0 0 0 0

REN TRADING 6 2 9 847 2 517 0 0 0 0 0 0

REN TELECOM 3 1 5 392 863 0 0 0 0 0 0

ENONDAS 1 0 2 093 - 0 - 0 - 0 -

REN SGPS 21 21 39 614 36 246 0 0 0 0 0 0

RD NESTER 13 3 21 956 3 287 0 0 0 0 0 0

TOTAL REN 499 153 881 397 247 107 0 0 12 2 275 0

TOTAL PRESTADORES DE 
SERVIÇOS E EMPREITEIROS 797 89 1 656 798 185 415 1 0 24 3 335 272

*Este é o número médio de trabalhadores no ano e não o número efetivo de trabalhadores a 31 de dezembro de 2015. 

Em 2015 houve mais acidentes com trabalhadores da REN quando comparado 
com ano de 2014, mas menos dias perdidos. Consequentemente, o índice  
de gravidade melhorou, quando se compara a informação entre os dois anos.

Relativamente à sinistralidade relacionada com prestadores de serviços  
e empreiteiros, em 2015 houve mais acidentes e mais dias perdidos quando 
comparado com ano de 2014, com igual impacto no índice de gravidade. 
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ÍNDICES DE INCIDÊNCIA E GRAVIDADE – REN

2013 20152014

ÍNDICE DE INCIDÊNCIA

25

20

15

10

5

0

2013 20152014

ÍNDICE DE GRAVIDADE

500

400

300

200

100

0

12,7

10,4

21,46

143,8

438,7

243,7

Nota: As diferenças entre os indicadores da REN aqui apresentados relativos a 2013 e os reportados 
em relatórios anteriores são justificadas pelo facto de estarem agora incluídos dados do R&D Nester. 
O índice de gravidade total de 2015 foi de 243,7. 

ÍNDICES DE INCIDÊNCIA E GRAVIDADE  
– PRESTADORES DE SERVIÇOS E EMPREITEIROS

2013 20152014

ÍNDICE DE INCIDÊNCIA

40

30

20

10

0

2013 20152014

ÍNDICE DE GRAVIDADE

600

500

400

300

200

100

0

26,1

15,1

31,61 484,3

214,0

329,5

Nota: As diferenças entre os indicadores dos prestadores de serviços e empreiteiros aqui apresentados 
relativos a 2013 e os reportados em relatórios anteriores são justificadas pelo facto de ter havido 
informação adicional apurada posteriormente. O índice de gravidade total de 2015 foi de 4 400,7.

Enquanto o índice de gravidade afecto à REN (IGMasculino – 312/IGFeminino – 0) 
melhorou face a 2014, o índice de incidência (IIMasculino – 24/IIFeminino – 13) teve um 
acréscimo motivado pelo aumento de acidentes (+7) e diminuição de número 
de trabalhadores.
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Os índices de incidência (IIMasculino – 31/IIFeminino – 34) e de gravidade  
(IGMasculino – 202/IGFeminino – 1 467) afectos aos empreiteiros e prestadores  
de serviços pioraram, fruto de um aumento do número de acidentes (+14),  
do número de dias perdidos (+197) e da redução do número de trabalhadores.

Em 2015, aproximadamente 27% dos empreiteiros e prestadores de serviços  
da REN tinham sistemas de gestão de segurança implementados e certificados, 
segundo a norma OHSAS 18001/NP 4397.

Durante o ano de 2015, a REN promoveu a realização de ações de formação  
e sensibilização em segurança a todos (100%) dos seus empreiteiros  
e prestadores de serviços envolvendo um total 170 empresas.

Com o objetivo de cumprir a legislação específica que estipula a realização 
periódica de simulacros, determinar a eficácia dos procedimentos de 
resposta a emergências, e identificar desvios e oportunidades de melhoria, 
complementar a instrução e formação de todos os intervenientes e garantir 
o cumprimento das exigências normativas enquanto grupo de empresas 
certificadas, em 2015 foram realizados simulacros nas instalações do Carriço  
e do Terminal de GNL em Sines. 

Mais informação sobre este tema pode ser consultada no sítio da internet  
da REN4. 

SAÚDE

Todos os colaboradores efetivos da REN estão abrangidos por um plano  
de saúde.

Sendo a garantia de boas condições e saúde no trabalho uma constante 
preocupação da REN, esta proporciona a realização de exames e análises 
clínicas complementares no âmbito da medicina do trabalho, de forma  
a possibilitar uma ação preventiva ao nível da saúde dos seus colaboradores.

Salientam-se os aspetos mais relevantes em 2015:

• Cumprimento do plano obrigatório de exames médicos

• 390 atos auxiliares de diagnóstico e de enfermagem

• 401 atos médicos

• Visitas dos médicos aos vários locais de trabalho

‘13 ‘14 ‘15
TAXA DE ABSENTISMO 1,8% 2,6% 2,3%

O Programa NÓS REN visa três eixos de atuação: equilíbrio, igualdade  
e inclusão. O ano 2015 ficou marcado pelo reconhecimento externo tanto  
do programa em si, como dos impactos que este teve ao nível da melhoria  
da qualidade de vida e satisfação dos colaboradores. Neste seguimento, foram 
atribuídos à REN três prémios: “Melhor Política de Responsabilidade Social  
e Promoção do Bem-Estar” (1º lugar, Masters do Capital Humano – Grupo IFE), 
“Prémio Healthy Workplaces” (2º lugar, Ordem dos Psicólogos) e “Prémio APG 
Empresa” (1º lugar, APG). 

4 www.ren.pt – REN>Sustentabilidade>Partes 
Interessadas>Recursos Humanos>Segurança.
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Em resultado desta aposta tem-se verificado uma taxa de natalidade elevada 
na REN (25 nascimentos em 2015). Para além disso, e no seguimento das 
políticas adotadas, verifica-se que a taxa de retorno ao trabalho após licença 
de parentalidade é de 100%. 

Para além das iniciativas de continuidade que se mantiveram, como é o caso 
dos workshops, das consultas de psicologia e nutrição, do prémio de mérito 
escolar ou das ofertas casamento e de nascimento, entre outras, o ano  
2015 ficou igualmente marcado pelo desenvolvimento do eixo igualdade. 
Esta aposta no tema da igualdade de género, surgiu não só da importância 
que o tema tem vindo a assumir na sociedade e nas empresas, como também 
do investimento que a REN tem feito através da implementação de medidas 
tendo em vista o crescimento da população feminina na Empresa. Neste caso 
destaca-se: a realização de uma exposição demonstrativa dos progressos  
da REN nesta matéria; a realização de um vídeo sobre a importância da 
parentalidade partilhada; e um debate dirigido ao público interno com  
o tema «NÓS estamos a mudar», que contou com a presença e participação  
de algumas das empresas membros do IGEN – Fórum Empresas para  
a Igualdade de Género (do qual a REN também faz parte).

INDICADORES ‘15
N º DE INICIATIVAS 30

N º DE PARTICIPAÇÕES 189

TAXA DE SATISFAÇÃO 87%

 

 

RELACIONAMENTO COM A COMUNIDADE

Para que o eixo da estratégia de sustentabilidade da REN que remete para 
o envolvimento e satisfação das partes interessadas tenha consequências 
práticas, é crucial que a nossa relação com as comunidades com as quais 
mais interagimos seja pautada por critérios que defendam os seus interesses 
e caraterizada por ações que promovam o seu desenvolvimento sustentável.

Proprietários 

Em 2015 foram contactados cerca de 14 500 proprietários de terrenos 
atravessados pelas nossas redes de transporte de eletricidade e de gás. 
Foram também adquiridas 20 propriedades para a instalação de outras 
infraestruturas elétricas e de gás natural. Com a inclusão de novos 
proprietários derivados das novas infraestruturas construídas, a base  
de dados de proprietários da REN continha, no final de 2015, cerca de  
72 mil registos, o que, por si só, evidencia a importância deste grupo  
de partes interessadas da empresa, tendo em consideração a reduzida 
dimensão da área geográfica do país em comparação com a maior  
parte dos países europeus.

Há que referir que o estabelecimento de acordos compensatórios para  
o estabelecimento de servidões nem sempre é fácil, pelo que a REN  
vê-se obrigada, por vezes e em nome do interesse coletivo, a recorrer  
aos mecanismos de desbloqueio de impasses previstos na legislação, 
nomeadamente o processo de intimação, no caso das linhas elétricas,  
e de solicitação de apoio das autoridades públicas para avanço dos 
trabalhos, no caso dos gasodutos. Em 2015 a REN teve de recorrer a estes 
mecanismos apenas por duas vezes em projetos de linhas elétricas de 
transporte de eletricidade. A REN atua sempre procurando compatibilizar 

30
NÚMERO 

DE INICIATIVAS

189
NÚMERO 

DE PARTICIPAÇÕES

87%
TAXA DE 

SATISFAÇÃO
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5 www.ren.pt – REN>Sustentabilidade>Partes 
Interessadas>Comunidade>Proprietários 
 de terrenos e servidões
6 Resultado do acordo assinado entre a REN 
– Redes Energéticas Nacionais e o CEPRI – 
China Electric Power Research Institute (em 
representação da State Grid International 
Development).
7 Valores reportados ao Ministério da 
Educação e Ciencia (MEC), de acordo com 
os critérios de elegibilidade no âmbito dos 
inquéritos ao potencial cientifico nacional  
de resposta obrigatória.

quer a instalação quer a exploração das suas infraestruturas com os legítimos 
interesses das outras partes interessadas.

Mais informação sobre este tema pode ser consultada no sítio da internet  
da REN5.

INOVAÇÃO, INVESTIGAÇÃO E TECNOLOGIA 

A REN é uma empresa de referência a nível global, empenhada em ser  
um dos mais eficientes operadores europeus de transporte de energia  
e gás, construindo valor para os seus accionistas dentro de um quadro  
de desenvolvimento sustentável. 

Este objetivo assenta em pilares como o know-how interno e as competências 
tecnológicas, reconhecendo por isso a importância de uma contínua aposta 
em investigação, desenvolvimento e inovação (IDI).

A este propósito, e paralelamente ao conjunto de atividades de I&D que se 
vêm realizando nas diferentes direções técnicas da REN, em 2013 foi criado  
o Centro de Investigação em Energia REN-State Grid, S.A – R&D Nester 6 
para o desenvolvimento e gestão de projetos que visem soluções inovadoras  
a médio e longo prazo para o setor energético, nomeadamente no campo  
da gestão das redes de transporte de energia.

No R&D Nester, as equipas de investigadores afetos ao desenvolvimento  
de novos projetos de I&D são constituídas por colaboradores oriundos da 
REN, do CEPRI – China Electric Power Research Institute (em representação 
da State Grid International Development) e do próprio Centro. 

É neste ambiente de trabalho multi-cultural proporcionado por este triângulo 
estratégico de entidades do setor, que atualmente estão em curso quatro 
projetos nas seguintes áreas: gestão de energias renováveis, simulação  
de sistemas de potência, tecnologia de redes inteligentes, mercados  
de energia e economia. 

Investimento em I&D

• Em 2014, o investimento reportado em atividades de I&D nas empresas 
da Rede Eléctrica Nacional, S.A. e REN Gasodutos, S.A. totalizou um 
montante de 616 mil euros7.

• No Centro de Investigação em Energia REN-State Grid, S.A, o valor desse 
investimento, foi de 818 mil euros 7.

• Para 2015, de acordo com dados apurados até ao momento, estima-se 
um aumento deste investimento na ordem dos 14%.

• Os valores reportados resultam de despesas relacionadas com atividades 
em I&D, decorrentes do desenvolvimento de vários projetos em curso, 
alguns em parceria com entidades externas nacionais e/ou internacionais, 
tais como instituições académicas e outras reconhecidas pelo sistema 
científico nacional e tecnológico. 

• No caso particular do R&D Nester, acrescem ainda outros custos 
associados com as infra-estruturas, aquisição de simuladores de sistemas 
de energia em tempo real, e outro equipamento e software laboratorial 
para a implementação de um laboratório iniciado no âmbito de dois 
projetos em curso, e que vem dotar a REN de equipamentos de simulação 
avançados para redes de eletricidade.
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Projetos de I&D Europeus

• Como TSO, a REN tem presente a importância da participação em 
projetos europeus, nomeadamente no âmbito do 7º programa-quadro da 
Comissão Europeia (FP7), e destaca-se em 2015 a conclusão dos projeto 
E-Highway2050 (2012-2015) 

• ‘Close to zero emission by 2050 means from 100 to 400 billion € investment’

• Lançado há três anos e meio, o projeto e-Highway2050 – Modular 
Development Plan of the Pan-European Transmission System 2050, 
parcialmente financiado pela Comissão Europeia, constitui um projeto 
inovador e de grande relevância para os TSO Europeus, cujo principal 
desafio foi a definição do tipo de infraestrutura que a Europa deverá ter 
em 2050

• Para o feito, ao longo destes meses de trabalho, os 28 parceiros deste 
projeto, incluindo operadores de transporte de eletricidade, associações 
de energia, uma organização não governamental, instituições 
académicas e empresas, trabalharam no sentido de traçar um plano 
de implementação conjunto, no horizonte 2020-2050, de uma nova 
metodologia de planeamento para uma expansão modular e robusta  
da rede pan-europeia.

• Coube à REN liderar um dos work packages, o WP4 – validação dos 
cenários de operação e implementação da rede projetada para 2050.

• Foi neste âmbito que, em Maio de 2015, REN recebeu o Steering Committee 
deste projeto Europeu, que antecedeu a realização de uma conferência  
final em Bruxelas, em Novembro de 2015, para a apresentação pública  
dos principais resultados atingidos, que podem ser consultados no site 
oficial do projeto http://www.e-highway2050.eu/

• Em fase final, encontra-se o Projeto iTESLA (2012-2015), coordenado  
pela RTE (França), que envolveu um total de 20 participantes, entre os  
quais a REN. Este projeto teve como objetivo desenvolver e validar uma 
caixa de ferramentas flexível que, com 2015 no horizonte, permita apoiar  
a futura operação de uma rede pan-europeia de transporte de eletricidade, 
promovendo maior coordenação e harmonização de procedimentos entre 
operadores de rede. http://www.itesla-project.eu/

• O (2012-2017) – European Provision Of Regional Impacts Assessments  
on Seasonal and Decadal Timescales (http://www.euporias.eu/)

• Trata-se de um projeto coordenado pela MET OFFICE (GB) e que conta  
com o envolvimento de 24 participantes entre elas a REN como stakeholder. 

• Tem por objetivo explorar o valor de previsões meteorológicas sazonais  
e por décadas na Europa. Através do acesso a esta informação, o projeto 
visa desenvolver metodologias para fazer uso de tais previsões, de uma 
forma adequada e a ser aplicável em diferentes setores fundamentais da 
economia nacional claramente expostos a fatores meteorológicos, embora 
com diferentes níveis de sensibilidade. 

Projetos de I&D nacionais

A nível nacional e como habitualmente, durante o ano transato foram 
desenvolvidos projetos de I&D, transversais às várias direções técnicas da 
REN, quer na área de transporte de eletricidade, quer na área de transporte 
de gás. Mais recentemente, desde a sua criação em 2013, acresce ainda os 
projetos de I&D em curso no Centro de Investigação em Energia REN-State 
Grid, S.A. (R&D Nester). 
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• Unidade de Negócio de Eletricidade 
 
Projeto Smart Dip – Projeto concluído no ano transato que decorreu em 
parceria com o IST, no âmbito de uma tese de doutoramento. Teve como 
objetivo desenvolver uma metodologia estocástica, capaz de caraterizar  
uma rede de transporte de energia elétrica quanto à frequência de cavas  
de tensão descritas em duração e amplitude. 
 
Desempenho de linhas em serviço da RNT face a descargas  
atmosféricas – Projeto em curso que tem como objetivo estudar quais  
os fatores relevantes que influenciam as consequencias das descargas 
atmosféricas, de modo a determinar a existência de zonas concentradas  
da rede mais sensíveis em termos de descargas atmosféricas, procurando 
também concluir sobre eventuais soluções para minimizar o seu impacto  
ao nível da qualidade de serviço.

• Unidade de Negócio de Gás 
 
Melhoria substancial da eficiência energética de instalações de armazenamento 
subterrâneo de gás – Com este projeto, pretende-se investigar e simular 
a viabilidade técnica de um novo conceito a nível mundial, o Compressed 
Gas Energy Storage (CGES), avaliando as suas potencialidades no que  
se refere à promoção da eficiência energética em processos de extração, 
injeção e armazenamento subterrâneo de gás natural.

• Centro de Investigação em Energia REN-State Grid, S.A. (R&D Nester) 
 
Relativamente às atividades desenvolvidas durante o ano 2015 no 
R&D Nester, destaca-se significativos avanços nos quatro projetos  
em desenvolvimento, com resultados reconhecidos pela comunidade 
técnico-científica nomeadamente através de vários trabalhos científicos 
publicados e apresentados em conferências internacionais. 

Despacho de Energia Renovável – Este projeto tem como principal objetivo, 
implementar novas ferramentas e melhorar as já existentes para serem 
utilizadas pelo operador do sistema, para gerir o alto nível de energia 
renovável intermitente como a energia eólica e a energia solar. 

Um dos resultados já alcançados com o desenvolvimento deste projeto,  
foi a concepção de uma nova ferramenta para previsão de produção de energia 
solar fotovoltaica – Application_to_forecast_the_production_of_solar_energy

No âmbito das atividades que decorrem deste projeto, foram apresentados  
os seguintes artigos cientificos:

i. “Ensemble-Based Estimation of Wind Power Forecast Uncertainty”,  
EEM15–12th International conference on the European Energy Markey,  
22-May-2015

ii. “Improvements in wind power forecast IO15”,- XVII Congresso  
da APDIO,7/8/9-Sep-2015

iii. “Wind power forecast uncertainty using dynamic combination of predictions”, 
DEMSEE15 -10th Jubilee International Conference on Deregulated Electricity 
Market Issues in South Eastern Europe, 24/25-Sep-2015 

Substação do futuro – integrado no amplo domínio das denominadas Smart 
Grids, este projeto visa definir uma nova conceção dos sistemas de proteção, 
automação, controlo e monitorização que podem ser implementados nas 
redes de transporte de energia elétrica, através de uma investigação de  
prova de conceito que resultará num novo design e especificação técnica 
dos referidos sistemas para futuras subestações ou remodelações de 

Relatório & Contas 2015 | SUSTENTABILIDADE NA REN

120

Af_210x297_Sustentabilidade_R&C16_REN.indd   120 05/04/16   16:15



existentes e, ainda, na constituição de uma plataforma de testes com 
capacidade de simulação e ensaio em tempo real.

No decurso das atividades de I&D já concretizadas, foi possível aprofundar  
o conhecimento científico e técnico conexo com o conceito de Subestação  
do Futuro, resultando na criação (i) de um documento com a proposta de uma 
Visão, associada aos “sistemas secundários” das subestações, (ii) de um Guia 
de Referência onde se identificaram os requisitos técnicos e funcionais de alto 
nível, com descritores e indicadores de desempenho, (iii) no estabelecimento 
da metodologia e arquitectura dos sistemas e (iv) na concretização da 
infraestrutura base da plataforma de ensaios e respetivos protocolos. 
Perspetiva-se a finalização do comissionamento e entrada em operação total 
da plataforma de ensaios, com o simulador em tempo-real como instrumento 
nuclear, e a realização do acervo de testes que visam demonstrar a arquitetura 
e especificações (elemento em fase de conclusão) das novas soluções dos 
Sistemas da Subestação do Futuro.

Comprovando a relevância dos milestones já alcançados, com o presente 
projeto, foram apresentados os seguintes artigos/comunicações:

i. “Future-proofing for new substation using IEC 61850 in China”, IEC 61850 
Europe 2014 Conference , 

ii. “A Joint Research on the Substation of the Future Between Portugal  
and China”, APAP 2015 – 66th International conference on Advanced 
Power System Automation and Protection”; 

Armazenamento de energia – tem como principal objetivo desenvolver uma 
metodologia de planeamento energético multi-atributo vocacionada para  
o planeamento de armazenamento de energia em redes de transporte. Esta 
metodologia tem como objetivo identificar as alternativas preferenciais de 
planeamento de rede, incluindo o armazenamento de energia distribuído na 
perspectiva dos TSO. Aliadas a esta metodologia pretendem-se desenvolver 
ferramentas de análise de redes e mercados que permitam simular diversos 
cenários e optimizar as soluções de planeamento, oferecendo uma base 
sólida à sua fundamentação.

No âmbito das atividades que decorrem deste projeto, foram apresentados  
os seguintes artigos científicos:

i. “Planning Energy Storage in Power Transmission Networks”, 2014 IEEE 
Green Energy and Systems Conference, 2014-11-24

ii. “Siting and Sizing Dispersed Energy Storage in Power Transmission 
Networks”, 2015 IEEE Green Energy and Systems Conference, 2015-11-09 

Simulação, planeamento e operação de redes de energia elétrica – Com este 
projeto pretende-se implementar um laboratório que permite, entre outros, 
simulação em tempo real de redes de energia eléctrica. Uma componente 
inovadora é a capacidade de realizar co-simulação de redes de energia 
eléctrica e de telecomunicações bem como testes HIL (Hardware in the Loop). 
Desta forma o laboratório está apto para a realização de uma panóplia  
de aplicações até ao momento não existentes como seja (type test de 
dispositivos que possam interagir com a rede (ex: IED), avaliação de 
topologias de comunicações internas a uma subestação, etc) bem como 
outras como sejam análise em regime permanente e transitório com elevado 
poder de cálculo.

No projeto pretende-se igualmente desenvolver algoritmos de optimização 
combinatória para a resolução de problemas não convexos de natureza 
operacional e de planeamento com vista a uma mais segura integração de 
fontes de energia renovável. Um dos pontos analisados no projeto é o estudo 
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do potencial existente na interface entre o Operador da Rede Transporte  
e o Operador da Rede de Distribuição.

Como resultado do trabalho desenvolvido foram apresentados os seguintes 
artigos:

i. “Improving Power System Operation in the Presence of RES”, IO15 - XVII 
Congresso da APDIO, 7/8/9-sep-15

ii. “TSOs and DSOs Collaboration: The Need for Data Exchange”, DEMSEE15 
- 10th Jubilee International Conference on Deregulated Electricity Market 
Issues in South Eastern Europe, 24/25-sep-15 

Parcerias e colaboração com outras entidades na temática  
de I&D e inovação

• No desenvolvimento de projetos de I&D, a REN e o R&D Nester, em linha  
com a sua estratégia nesta temática, continuam a estabelecer parcerias 
com instituições académicas e outras empresas de consultoria 
especializadas na área de engenharia.

• Reforçar a rede de interacções com outros players do setor da energia, 
quer a nível nacional quer internacional, tem vindo a ser uma aposta 
continuada do R&D NESTER que atualmente integra redes de inovação 
europeias, como o Europeu energia Research Alliance (EERA), rede 
de área de investigação europeia SmartGrids – European technology 
platform for the electricity networks of the future e EnergyIN, e outras, 
como a rede colaborativa nacional da responsabilidade da COTEC 
Portugal – Associação Empresarial para a Inovação, com participação 
regular em eventos promovidos por esta associação, bem como  
noutras iniciativas. 

Candidaturas ao SIFIDE 

• Sistema de Incentivos Fiscais à I&D Empresarial

• Durante o ano de 2015, foram apresentadas três candidaturas a este 
programa de incentivos fiscais, pelas empresas: Rede Eléctrica Nacional,  
S.A, REN Gasodutos, S.A. e Centro de Investigação em Energia  
REN-State Grid, S.A. 

• Estas candidaturas contemplam as despesas incorridas com atividades  
de I&D nestas empresas, durante o exercício fiscal de 2014, susceptíveis  
de serem elegíveis para efeitos da obtenção de benefícios fiscais ao abrigo 
do programa SIFIDE/SIFIDE II.

É de realçar o facto de, no ano transato, termos obtido uma taxa de aprovação  
de 100% das candidaturas apresentadas, que se traduz no reconhecimento,  
por parte da Comissão Certificadora do SIFIDE, da efetiva realização  
de atividades I&D na REN e no Centro de Investigação em Energia  
REN-State Grid, S.A.

Certificação em IDI

• No final de 2015, o Centro de Investigação em Energia REN-State Grid, S.A. 
(R&D Nester) adquiriu o estatuto de empresa certificada em investigação, 
desenvolvimento e inovação (IDI), de acordo com a Norma Portuguesa  
NP 4457:2007.
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• Desde o início da sua actividade que o R&D Nester reconheceu como 
factor estratégico a implementação de um sistema de gestão de IDI 
segundo este referencial, tendo por propósito aumentar a eficácia  
e o desempenho das suas atividades na procura de soluções inovadoras  
na área de sistemas de energia, bem como assegurar uma maior fluidez  
de informação em toda a Organização, melhorando o reconhecimento  
e a compreensão das responsabilidades e interrelações organizacionais.

• Com enfoque numa cultura organizacional focada na inovação, esta norma 
de IDI (I&D +i) comtempla um conjunto de boas práticas no sentido de 
orientar a empresa a inovar na forma e envolvente em como desenvolve as 
suas atividades de I&D, tendo presente como resultados não só a inovação 
de produto e/ou processo como também a inovação a nível organizacional  
e inovação de marketing.

• Para o efeito, o sistema de gestão de IDI implementado, centra-se em três 
processos organizacionais considerados chave na nossa área de actuação 
do R&D Nester: gestão de projetos de IDI, gestão das interfaces e do 
conhecimento, e gestão de ideias.

• É de referir que a Norma de IDI NP4457 é compatível com as normas  
NP EN ISO 9001 (Sistema de Gestão da Qualidade), NP EN ISO 14001 
(Sistema de Gestão Ambiental) e NP 4397 (Sistema de Gestão da 
Segurança e Saúde do Trabalho), o que permitiu a integração no atual 
sistema de gestão QAS em vigor na REN. 

PARTICIPAÇÃO EM GRUPOS DE TRABALHO INTERNACIONAIS

I – ENTSO

A REN tem continuado a cooperar e a participar nas atividades das 
associações europeias dos operadores de redes de transporte de 
eletricidade e de gás (ENTSO-E e ENTSO-G), com vista à prossecução  
dos objetivos relativos à implementação do terceiro pacote legislativo  
do setor energético da UE.

1.1 ENTSO-E (EUROPEAN NETWORK OF TRANSMISSION SYSTEM 
OPERATORS FOR ELECTRICITY):

No contexto do Regulamento (CE) 714/2009, a REN tem prosseguido a sua 
participação nas atividades da ENTSO-E, em particular pela presença assídua 
e participativa no System Development Committee, no System Operations 
Committee, no Market Committee, no Research and Development Committee, 
no Legal and Regulatory Group e ainda no European AÊairs Expert Group. 
Refira-se, em particular, que a REN presidiu até ao fim de junho passado  
ao System Development Committee, concluindo assim um mandato iniciado  
em junho de 2013. 

No que respeita aos códigos de rede, estando ultrapassadas as fases  
de comentário às linhas orientadoras que provêm da ACER e de redação 
dos referidos códigos, a REN tem agora contribuído para o processo de 
aprovação e implementação dos dez códigos de rede europeus nas áreas 
de planeamento, operação e mercados, através do acompanhamento dos 
processos de comitologia e da preparação da respetiva implementação 
nacional em colaboração com a DGEG e com a ERSE. Paralelamente tem 
também auxiliado a Comissão Europeia, através da ENTSO-E, na verificação  
da redação final destes diplomas.
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Como realizações mais importantes de 2015 destacam-se: (i) a conclusão  
dos processos de comitologia dos Códigos de Alocação de Capacidades (FCA),  
de Requisitos para Geradores (RfG), de Ligações à Rede (DCC), de Ligações em 
HVDC (HVDC) e de Operação de Sistema (SOG); (ii) o início da pré-comitologia 
dos Códigos de Balanço na Eletricidade (EB) e de Emergência e Reposição 
de Sistema (ER); (iii) o início da implementação do Código de Alocação de 
Capacidades e Gestão de Congestionamentos (CACM NC).

1.2 ENTSO-G (EUROPEAN NETWORK OF TRANSMISSION SYSTEM 
OPERATORS FOR GAS):

A ENTSO-G continuou a sua intensa atividade durante o ano de 2015 através 
dos grupos de trabalho que integram as suas três áreas de negócio principais: 
market, system development e system operation. 

No contexto do Regulamento (CE) 715/2009, a REN tem prosseguido  
a sua participação nos seguintes órgãos e grupos da ENTSO-G:  
Assembleia Geral, Liaison Group, Legal Team, Audit Team, System  
Development – WG Investment, Market – WG Capacity, WG Balancing,  
WG TariÊs, System Operations – WG Transparency e WG Interoperability;  
e Kernel Group on Revision of Regulation on Security of Supply.

Como realizações mais importantes de 2015 destacam-se: a publicação do 
Plano Decenal de Desenvolvimento das Redes de Gás (TYNDP), a celebração 
de um acordo com a EASEE-gas sobre o desenvolvimento de mensagens de 
troca de dados, o reenvio para a ACER do Código de Rede de Harmonização 
das Tarifas de Transmissão (NC TAR) e a assunção de novas responsabilidades 
de registo pela associação no quadro da Plataforma da Transparência  
e das obrigações de reporte de informação.

ENERGIA ELÉTRICA 
REN ALCOCHETE

Relatório & Contas 2015 | SUSTENTABILIDADE NA REN

124

Af_210x297_Sustentabilidade_R&C16_REN.indd   124 05/04/16   16:15



II – INSTITUIÇÕES EUROPEIAS

A REN está registada no registo de transparência europeu e nesse quadro 
intervém nas diferentes fases do processo legislativo europeu junto das 
distintas instituições da União. Com vista a estruturar o seu posicionamento 
junto destas instituições, a REN promoveu, no quadro do Fórum da Agenda 
Europeia, novos debates internos com vista à estruturação da mensagem 
estratégica da Empresa, em particular sobre os seguintes grandes temas:  
A framework strategy for a resilient energy union with a forward-looking 
climate change policy; Achieving the 10% electricity interconnection targets 
– Making Europe’s electricity grid fit for 2020; Proposal for a Regulation on 
the European Fund for Strategic Investments; The dynamics of a Liberalized 
European gas market; a Região do Mediterrâneo – desafios e oportunidades;  
O Papel das infraestruturas na “Energy Union”; e Perspetivas sobre a segurança 
de abastecimento de gás na EU.

No quadro das iniciativas europeias políticas e legislativas de reforço das 
interligações, refira-se que a REN fez-se representar no High Level Group 
on Interconnectivity of the Iberian Peninsula, acompanhando estudos sobre 
projetos de interligações adicionais de eletricidade e de gás natural. 

Por fim, a REN assegurou também a sua presença e contributos no recém-criado  
Fórum Europeu das Infraestruturas sob o tema Regional cooperation in 
the South-West Europe and West Mediterranean for energy infrastructures 
investments – new opportunities for the EU single internal energy market.

III – GRUPOS DE TRABALHO PRESIDIDOS PELA COMISSÃO EUROPEIA

No âmbito da iniciativa legislativa destinada à implementação das infraestruturas 
energéticas prioritárias europeias, a REN prosseguiu com a sua participação 
ativa nos NSI West Electricity Cross Regional Group e NSI West Gas Cross 
Regional Group, sob a presidência da Comissão Europeia. No quadro desta 
participação, em 2015 a REN apresentou candidaturas à segunda lista de 
projetos de infraestruturas energéticas de interesse comum (PCI) – três projetos 
em cluster de reforço de ligações internas e outros dois de interligações  
de gás e eletricidade -, e ao financiamento disponibilizado pela UE através  
do Mecanismo Interligar a Europa. 

IV – MED-TSO E FRIENDS OF THE SUPERGRID

No âmbito do contrato celebrado em fevereiro de 2015 entre a Med-TSO  
e a Comissão Europeia no qual está previsto o desenvolvimento entre  
2015-2017 do Mediterranean Project foram realizadas várias atividades pelos  
comités técnicos de planning, regulation and institutions e international electricity 
exchanges e pelo Ad Hoc WG Market Studies com vista ao desenvolvimento 
do referido Projeto que primeiramente se destina a planear o reforço  
da segurança e integração dos sistemas elétricos desta região.

A REN, membro fundador desta associação de operadores da rede de 
transporte de eletricidade do Mediterrâneo, assegura a sua participação  
de forma ativa e próxima nesta associação pela vice-presidência da mesma, 
pela presidência do Comité Operational Activities Cordination e também 
pela representação em todos os comités técnicos de Med-TSO acima 
mencionados. Igualmente, deu ainda seguimento à sua participação ativa  
no Regional Group West. 

Neste mesmo ano a REN deu continuidade à sua participação no Conselho  
de Orientação e na vice-presidência da Medgrid, naquele que foi o ano  
de pré-encerramento desta sociedade, uma vez que os estudos sobre  
as interligações Europa-Norte de África estão concluídos. 

125

Af_210x297_Sustentabilidade_R&C16_REN.indd   125 05/04/16   16:15



A Medgrid associa empresas de geração, transporte, distribuição e 
financiamento de infraestruturas elétricas da região do Mediterrâneo com  
o objetivo de promover o desenvolvimento das interligações entre o Norte,  
o Sul e o Este desta região. 

Por fim, a REN deu também continuidade à sua participação na Friends 
of the Supergrid (FOSG), intervindo ativamente nos working groups desta 
associação que são responsáveis pela comunicação e pelas relações 
institucionais e regulatórias. 

A FOSG consiste numa associação de empresas e organizações que têm  
um interesse mútuo em promover e influenciar a política e o enquadramento 
regulatório necessário à interligação europeia em grande escala – a Supergrid. 

V – GIE (GAS INFRASTRUCTURE EUROPE), GTBI (GAS TRANSMISSION 
BENCHMARKING INITIATIVE), MARCOGAZ e FLORENCE SCHOOL  
OF REGULATION (FSR)

No GIE, associação representativa das empresas de infraestruturas de gás 
europeias junto das instituições europeias e de outros stakeholders, a REN  
tem assegurado a continuidade da sua participação, acompanhando as 
atividades e reuniões desta entidade e participando na conferência anual  
da mesma, que este ano versou sobre o futuro do abastecimento de gás  
na Europa, perspetivas inovadoras e o impacto da Energy Union no setor.

A REN preside no triénio 2014-2016 ao GTBI – Gas Transmission Benchmarking 
Initiative, plataforma de dez operadores das redes de transporte de gás 
europeias que tem por fim a estruturação e divulgação entre os membros 
de indicadores de desempenho referentes ao transporte de gás natural. Esta 
divulgação destina-se a possibilitar a melhoria da eficiência operativa através 
da partilha de boas práticas no setor. No ano de 2015, a REN participou, no 
âmbito desta organização, no workshop dedicado à estrutura organizacional 
dos diferentes TSO participantes.

A REN é membro do Executive Board e da Assembleia Geral da MARCOGAZ, 
associação técnica da indústria gasista europeia, que desenvolve standards 
e partilha as melhores práticas em assuntos técnicos. Neste âmbito a, REN 
esteve presente na conferência EGATEC 2015.

Por último, a REN, associated donor da FSR, participou em formações 
promovidas por esta escola, cooperando com a mesma, patrocinando  
em eventos e acedendo aos estudos e informação de alto nível produzidos  
por esta instituição.

A REN tem, desta forma, dado continuidade ao reforço da sua presença  
nos diversos fora internacionais dos setores elétrico e do gás natural, nos 
quais intervém para a definição das respetivas políticas, para participação  
em estudos técnicos e ainda para participação nos grupos de interesse  
destas entidades, o que permite contribuir para o projeto estratégico  
de internacionalização da Empresa.

5.3.2 › AMBIENTAIS

Uma cultura de sustentabilidade tem necessariamente como prioridade 
inegociável a defesa do ambiente e a implementação de práticas que 
conservem e protejam os ecossistemas e a biodiversidade. Sendo a proteção 
ambiental um dos três eixos que governam a estratégia de sustentabilidade da 
REN, é importante atentar nos indicadores que coligimos em 2015 neste âmbito.

A PROTEÇÃO 
AMBIENTAL É 
UM DOS TRÊS 
EIXOS QUE 
GOVERNAM A 
ESTRATÉGIA DE 
SUSTENTABILI-
DADE DA REN
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POLÍTICA AMBIENTAL

A minimização do impacte ambiental tem sido desde sempre uma 
preocupação da REN, quer na concretização de novos projetos de 
investimento quer nas atividades de operação e manutenção das diversas 
infraestruturas de transporte de eletricidade e de armazenamento  
e transporte de gás natural. Os temas relacionados com o ambiente 
significam para a REN muito mais do que o cumprimento das obrigações 
legais: representam um compromisso e compatibilização de longo prazo  
com a envolvente.

A abordagem da Empresa face a este tema pode ser consultada no sítio  
da internet da REN8.

ENERGIA

No ano de 2015 os consumos de energia na REN são os apresentados  
na tabela abaixo.

CONSUMO DE ENERGIA NA REN 
(GJ) ‘13 ‘14 ‘15
ENERGIA ELÉTRICA DAS INFRAESTRUTURAS E EDIFÍCIOS 240 978 236 446 219 760

GÁS NATURAL (COGERAÇÃO*, CALDEIRAS, PILOTOS E QUEIMAS CONTROLADAS) 306 402 344 137 281 663

GÁS PROPANO 178 172 121

GÁS NATURAL 8 024 9 361 9 025

COMBUSTÍVEL (GASÓLEO E GASOLINA) 18 807 25 302 28 592

PERDAS NA REDE DE TRANSPORTE DE ELETRICIDADE 2 616 509 2 814 536 2 404 706

PERDAS NA REDE DE TRANSPORTE DE GÁS (PURGAS) 3 603 9 106 1 327

CONSUMO TOTAL DE ENERGIA NA REN 3 196 514 3 441 074 2 945 197

* Em 2015 a cogeração esteve parada grande parte do ano, pelo que os consumos verificados são inferiores a 2014.

AVALIAÇÃO DE IMPACTE AMBIENTAL

Informação de detalhe sobre avaliação ambiental estratégica e avaliação 
ambiental de projetos pode ser consultada no sítio da internet da REN9. 

AVALIAÇÃO AMBIENTAL ESTRATÉGICA 

A avaliação ambiental estratégica é um instrumento de política ambiental 
(Decreto-Lei n.º 232/2007, de 15 de junho alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 58/2011, de 4 de maio) que pretende assegurar uma avaliação das 
consequências ambientais de certos planos e programas e sua prévia adoção. 
Durante a fase de operação e manutenção da rede, são realizadas ações de 
monitorização e supervisão para garantir o cumprimento dos objetivos e as  
metas definidas, quer pela REN, quer pela declaração de impacte ambiental. 

8 www.ren.pt
9 www.ren.pt/sustentabilidade/ 
abordagem_da_ren
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A REN procedeu a uma análise ambiental diferencial face à anterior avaliação 
ambiental estratégica (AAE) sobre as propostas de PDIRT da Eletricidade 
e do PDIRGN do Gás, tendo a metodologia proposta sido positivamente 
acolhida pelas diversas partes interessadas.

AVALIAÇÃO DE PROJETOS 

A avaliação de impacte ambiental (AIA) é uma ferramenta de avaliação 
aplicável a alguns dos projetos de infraestruturas de utilidade pública  
de que a REN é promotora. O processo AIA é composto por diversas etapas:

Pós-
-avaliação

Declaração
de impacte
ambiental 
(DIA)

Consulta
pública

Estudo
de impacte
ambiental
(EIA)

Definição
de âmbito
(PDA)

Seleção
de ações

Dada a especificidade do setor, a REN elaborou em 2008 um guia metodológico 
para a AIA da rede nacional de transporte de eletricidade – linhas aéreas.  
Este guia foi elaborado em parceria com a Agência Portuguesa do Ambiente  
e a Associação Portuguesa de Avaliação de Impactes e constitui um documento 
de referência para a elaboração de estudos de impacte ambiental deste  
tipo de infraestruturas e respetivos processos de AIA. Neste grupo de 
trabalho participaram diversas entidades intervenientes no processo  
de AIA, nomeadamente o Instituto Português de Arqueologia, o Instituto de 
Conservação da Natureza e Biodiversidade, e as Comissões de Coordenação  
e Desenvolvimento Regional.

Adicionalmente, e com o objetivo de harmonizar os procedimentos e 
metodologias associados aos processos de AIA, a REN publicou em 2011  
outro guia metodológico, neste caso para a avaliação de impacte ambiental 
das subestações da RNT.

No âmbito das atividades de expansão e beneficiação das redes de transporte 
de energia, tem sido desenvolvido um conjunto significativo de processos  
de avaliação ambiental, em fase de projeto:

‘13 ‘14 ‘15
PROCESSOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTE AMBIENTAL 12 4 2

PROCESSOS PÓS-AVALIAÇÃO DE IMPACTE AMBIENTAL 1 2 0

DECLARAÇÕES DE IMPACTE AMBIENTAL EMITIDAS 8 3 4

ESTUDOS AMBIENTAIS DE PROJETO 3 0 0

ESTUDOS DE IMPACTE AMBIENTAL (EIA) 7 0 5

RELATÓRIO DE CONFORMIDADE AMBIENTAL DO PROJETO DE EXECUÇÃO (RECAPE) 1 2 1
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Em 2015 foram ainda desenvolvidas ações de monitorização em diversas 
infraestruturas da REN, abrangendo os seguintes descritores:

Nº DE OBRAS MONITORIZADAS 
DESCRITORES ‘13 ‘14 ‘15
AVIFAUNA 12 12 11

AMBIENTE SONORO 9 11 1

RECURSOS HÍDRICOS 2 3 1

FLORA 1 2 2

LOBO IBÉRICO 1 3 0

CAMPOS ELETROMAGNÉTICOS 0 3 3

Em 2015 foram sujeitas a supervisão e acompanhamento ambiental, 
decorrentes do processo de avaliação de impacte ambiental, seis obras  
da REN.

MECANISMOS DE QUEIXAS E RECLAMAÇÕES RELACIONADAS  
A IMPACTES AMBIENTAIS 

A REN tem implementado um procedimento de gestão das reclamações 
recebidas por diversos meios (p.e. carta, telefonemas, e-mails). Encontra-se 
estabelecido um circuito de análise dos aspetos identificados por parte das 
partes interessadas, sendo dada prioridade à análise da componente técnica. 
Em primeiro lugar, verifica-se se a infraestrutura pertence efetivamente à REN, 
e em caso afirmativo, se existe algum aspecto técnico que esteja na origem da 
situação relatada. Não existindo qualquer questão de índole técnica, é efetuada 
uma análise, habitualmente conjunta, pelas áreas responsáveis pela gestão 
ambiental e pelas servidões e património, no sentido de identificar se a origem 
do contacto se deve efetivamente à existência do impacte ambiental gerado 
pelo funcionamento da infraestrutura ou se apenas se deve à necessidade  
de informação, por exemplo, sobre o campos eletromagnéticos. Durante o ano  
de 2015 não existiram reclamações relacionadas com impactes ambientais.

PREVENÇÃO DAS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

DESEMPENHO ECONÓMICO

A REN reconhece a existência de riscos e oportunidades para as suas 
atividades relacionados com as alterações climáticas. No que se refere aos 
riscos físicos, como o aumento da ocorrência de eventos climáticos extremos, 
a subida do nível médio da água do mar, bem como a queda de neve em 
algumas zonas, estes poderão originar falhas na continuidade do serviço 
prestado pela REN, que poderão ser temporárias. Nestes casos, e atendendo  
a que estão cobertos por seguros, não são expectáveis implicações financeiras 
relevantes. Adicionalmente, alterações nas temperaturas máximas podem 
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conduzir a um aumento das perdas na rede na ordem dos 1,5%, o que poderá 
levar a um aumento nos custos operacionais. Associado a este aumento 
de temperatura, está também incluído um aumento do risco de incêndios 
florestais, que poderá conduzir a falhas na continuidade do serviço.

São ainda considerados os riscos associados a períodos de seca prolongados, 
ainda que de uma forma indireta. Em períodos de seca prolongada, poderá 
existir um maior recurso à produção de eletricidade por via térmica ou 
renovável. Atendendo a que neste último caso os produtores estão localizados 
principalmente no interior do país, ocorre um aumento das perdas na rede 
dada a maior distância a que se transporta a eletricidade. Associado aos 
eventos extremos de precipitação pode estar o aumento da erosão, que  
pode afetar as infraestruturas de transporte de eletricidade e de gás  
e, consequentemente, conduzir a interrupções de serviço.

No que se refere aos riscos regulatórios, a REN está ciente das implicações que  
as alterações na legislação nacional e comunitária possam ter nas suas atividades. 
Como tal, através das várias áreas, a Empresa acompanha os processos 
legislativos associados às alterações climáticas, tendo também em 2015 sido 
dado relevo às negociações que conduziram à adoção do Protocolo de Paris. 

No que se refere às oportunidades, e atendendo a que as principais áreas  
de negócio são fortemente reguladas, a menos que as oportunidades estejam 
associadas a projetos de investimento que visem o reforço da segurança 
de abastecimento, quer na rede de transporte de eletricidade quer de gás, 
qualquer investimento terá de ser aceite pela ERSE. 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E DESAFIOS ENERGÉTICOS

A REN está entre as empresas que melhor disponibilizam informação sobre 
as políticas e atividade da empresa no domínio das alterações climáticas, 
segundo o Carbon Disclosure Project Iberia 125 Climate Change Report 2015.

A REN foi convidada a participar, pelo sexto ano consecutivo, no questionário 
anual do CDP. A empresa obteve uma pontuação de 93 pontos no que se 
refere à avaliação do nível de disponibilização de informação e de adesão  
às regras do guia de reporte. A empresa alcançou ainda a classificação de 
nível D no que se refere à avaliação do desempenho em matéria de combate  
às alterações climáticas.

É de referir que, em termos de divulgação da informação, a resposta da REN 
encontra-se acima da média das respostas do índice Iberia 125 (a média  
das pontuações, no que se refere à divulgação da informação, foi de 91).

A REN ESTÁ ENTRE AS EMPRESAS QUE MELHOR 
DISPONIBILIZAM INFORMAÇÃO SOBRE AS POLÍTICAS  
E ATIVIDADE DA EMPRESA NO DOMÍNIO DAS ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS

Relatório & Contas 2015 | SUSTENTABILIDADE NA REN

130

Af_210x297_Sustentabilidade_R&C16_REN.indd   130 05/04/16   16:15



EMISSÕES DE GASES  
COM EFEITO DE ESTUFA
(T CO2EQ) ‘13 ‘14 ‘15
ÂMBITO 1 20 249 25 849 19 905

PURGAS DE GÁS NATURAL (CH4) 1 275 4 296 626

QUEIMA NA FLARE 4 243 6 393 2 277

AUTOCONSUMO DE CALDEIRAS 12 305 12 269 13 213

HEXAFLUORETO DE ENXOFRE (SF6) 468 460 1 152

GÁS NATURAL (EDIFÍCIOS) 483 530 511

GÁS PROPANO (EDIFÍCIOS) 11 11 8

GASÓLEO EQUIPAMENTOS E FROTA 1 464 1 890 2 118

ÂMBITO 2 132 832 118 742 135 256

ELETRICIDADE 11 162 9 149 11 326

PERDAS ELÉTRICAS NA REDE 121 165 108 906 123 930

ÂMBITO 3 505 687 662

VIAGENS DE AVIÃO 505 687 662

A REN continua a incentivar o uso de comboio em detrimento da utilização  
de viaturas ligeiras, em particular nas ligações Lisboa-Porto.

‘13 ‘14 ‘15
NÚMERO DE VIAGENS DE COMBOIO 
(LISBOA-PORTO)

1 028 979 792

NÚMERO DE VIDEOCONFERÊNCIAS 1 747 740 896

No domínio da prevenção e do controlo das emissões de gases de efeito de 
estufa, a REN tem vindo a implementar, ao longo dos últimos anos, um plano 
de ações para redução das suas emissões diretas, designadamente no que 
respeita a emissões de hexafluoreto de enxofre (SF6), um gás utilizado como 
isolante elétrico (dielétrico) em diversos equipamentos de alta e muito alta 
tensão. No ano de 2015, apesar do aumento da massa instalada, manteve-se 
o valor da taxa de fugas. O esforço realizado pela empresa para reduzir as 
fugas de SF6 está materializado na evolução da taxa de fugas deste gás, com 
resultados considerados tecnicamente muito positivos à escala internacional. 
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As principais atividades relacionadas com as iniciativas de redução de 
emissões de GEE, em particular SF6, durante o ano 2015 foram as seguintes:

1) Desativação de um conjunto de disjuntores de SF6 substituídos no âmbito  
de obras de remodelação ou no âmbito de programas de substituição  
de famílias de equipamentos obsoletos ou de menor fiabilidade, de acordo 
com procedimentos técnicos ajustados às operações relacionadas com o fim 
de vida destes equipamentos. Todos os trabalhos de operação, montagem, 
manutenção e descativação são realizados com equipas internas REN 
especializadas, cujos técnicos se encontram nominalmente credenciados  
de acordo com a legislação em vigor.

2) Implementação de sistemas de monitorização contínua de SF6 em 
edifícios de subestações blindadas (GIS): Na REN, a questão de se aceder  
às salas GIS na sequência de um alarme de fuga desde sempre se revelou uma 
preocupação na vertente de segurança de pessoas, pelo facto de, embora  
o SF6 não seja tóxico quando em boas condições, este gás ocupar o espaço do 
ar respirável, constituindo um cenário de asfixia com potenciais consequências 
graves para o interveniente.

Para melhorar as condições de segurança foram instalados em 2015 sistemas  
de monitorização contínua de SF6 nas salas de equipamento GIS de 220 kV 
nas subestações de Ermesinde, Carriche e Sacavém, abrangendo a respetiva 
galeria de cabos.

O sistema proposto permite obter uma monitorização contínua da presença 
de no interior da subestação, sendo que, quando a presença desse gás se faz 
sentir, este sistema aciona alarmes luminosos e acústicos, junto das entradas 
principais da zona afeta, e aciona também um sistema de ventilação que 
permitirá uma melhor evacuação do gás dentro da subestação.

Em 2016 a REN continuará a cobertura das instalações GIS, prevendo-se  
a instalação em cinco subestações.
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Gestão das emissões de CO2 das centrais com CAE

No âmbito da sua atividade regulada de agente comercial, a REN Trading  
é uma empresa atenta e ativa no tema do impacto das alterações climáticas. 
A gestão das centrais que mantêm contratos de aquisição de energia (CAE), 
Tejo Energia e Turbogás, está condicionada pelas regras do comércio europeu 
de licenças de emissão (CELE).

Esta realidade é fruto de um processo internacional de negociação, que 
culminou em 1997 na assinatura de um tratado internacional, o Protocolo  
de Quioto, do qual Portugal é signatário como membro da UE. Visa-se,  
através da redução das emissões de gases com efeito de estufa, a mitigação 
das consequências das alterações climáticas. 

O CELE, iniciado em 2005, foi a ferramenta adotada na UE para o 
cumprimento dos objetivos de Quioto. Através da atribuição de um preço 
ao CO2 (um dos principais gases com efeito de estufa, sendo a unidade de 
medida dos restantes, de acordo com o Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas da ONU IPCC no acrónimo inglês), pretende-se reduzir 
as emissões das principais instalações industriais, abrangendo setores como  
a produção de eletricidade com uso de combustíveis fósseis, a siderurgia,  
a cerâmica, a refinação de petróleo, a aviação, entre outros.

As regras que enquadram o CELE encontram-se especificadas no  
Decreto-Lei n.º 233/2004, de 14 de dezembro, e legislação posterior,  
que surgiu na sequência da transposição da atualização do normativo 
comunitário – Diretiva n.º 2009/29/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho,  
de 23 de abril, transposta pelo Decreto-Lei n.º 38/2013, de 15 de março.

TERMINAL 
SINES
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ENERGIA ELÉTRICA 
REN ALCOCHETE

Em 15 de julho de 2015, a Comissão Europeia (COM) apresentou uma segunda 
proposta que representa uma revisão geral do CELE. O objetivo desta 
proposta é transformar em legislação a orientação do Conselho Europeu 
sobre o papel que o CELE deve desempenhar para alcançar a meta  
de redução das emissões de gases com efeito de estufa para 2030.

Para atingir a meta de redução das emissões da UE em pelo menos 40% até 
2030, os setores abrangidos pelo CELE terão de reduzir as suas emissões  
em 43% em relação aos níveis de 2005. Isto significa que o número geral  
de licenças de emissão diminuirá a um ritmo mais rápido do que até aqui:  
a partir de 2021 diminuirá 2,2% por ano em vez de 1,74%. Isto equivale a uma 
redução adicional das emissões de cerca de 556 milhões de toneladas entre 
2020 e 2030 – sensivelmente idêntica às emissões anuais do Reino Unido.

Visando a minimização do encargo anual com a aquisição de licenças 
de emissão (no valor total das emissões feitas pelas centrais CAE, findas 
as alocações), e por consequência os encargos totais suportados pelos 
consumidores com a aquisição de energia eléctrica, sempre em cumprimento 
da regulamentação emanada da ERSE, a REN Trading atuou durante 2015 
em mercado de futuros, na qualidade de membro da ICE (Intercontinental 
Exchange), bolsa de referência no comércio de futuros de derivados de 
carbono. Cabe à REN Trading adquirir as licenças de emissão de CO2 em 
função das obrigações ambientais das duas centrais CAE, o que implica  
a compra de licenças EUA (European Unit Allowances). 

A estratégia da REN Trading, no que toca à venda da produção das centrais 
em mercado, tem sempre em conta as suas emissões expectáveis e o respetivo  
custo, medido através do preço de mercado das EUA. Assim, pode suceder  
em determinadas circunstâncias que a incorporação dos custos do CO2 nos  
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custos de produção da central do Pego (a carvão, um combustível mais 
poluente) possa alterar a sua posição na ordem de mérito da oferta do 
mercado elétrico, tornando-se menos competitiva e implicando a sua 
substituição por outra menos poluente, como por exemplo a Turbogás 
(a gás natural, gerador de menos emissões do que o carvão para igual 
produção de energia elétrica). Em suma, através do mecanismo criado pelo 
CELE, gera-se um impacto no funcionamento do mercado de eletricidade, 
verificando-se nesta situação uma influência deste mecanismo europeu  
nas emissões das centrais e no programa de exploração elétrica do país.

No ano de 2015, verificou-se um aumento de atividade relativamente  
ao ano anterior, tendo a REN Trading transacionado no mercado de futuros, 
com operações de compra, cerca de 4,6 milhões toneladas de CO2. 

Apesar do cenário macroeconómico (propício ao excedente de licenças  
de emissão, devido ao ritmo lento do crescimento económico), houve uma 
subida de preços significativa em relação ao ano de 2014, tendo o preço 
médio do mercado spot subido cerca de 29%.

A subida significativa do preço das licenças de emissão deve-se sobretudo  
à redução da oferta, fruto do processo de backloading (retirada de oferta a  
leiloar em mercado do período 2014-2016) e do estabelecimento da Reserva 
de Estabilização do Mercado (REM), que procura evitar subidas exponenciais 
do preço, mas também evitar a repetição de preços baixos que se verificaram 
no passado, algo que não ia ao encontro dos resultado esperados aquando  
da criação do CELE, a mudança de paradigma ambiental e energético.

Espera-se que o mecanismo de reserva reforce o bom funcionamento do CELE, 
contribuindo para a criação de um sinal de preço consistente para o custo 
das emissões de gases para a atmosfera, e consequentemente tenha reflexo 
nas decisões de produção e investimento (pela internalização da externalidade 
ambiental), contribuindo para atingir o objetivo de uma sociedade menos 
intensiva em emissões de carbono.

Entidade Emissora de Garantias e Certificados de Origem 

Com a publicação do Decreto-Lei n.º 23/2010, de 25 de março, onde se procede 
à adaptação do regime da atividade da cogeração em Portugal, estabelecendo 
o respetivo regime jurídico e remuneratório, definem-se, entre outras, as regras 
para a emissão das garantias e certificados de origem da eletricidade produzida 
em cogeração, e atribuem-se à concessionária da RNT as competências 
relativas à Entidade Emissora de Garantia de Origem (EEGO).

Durante o ano de 2013, com a publicação do Decreto-Lei n.º 39/2013, de  
18 de março, são estendidas as competências da entidade concessionária 
da RNT no âmbito da EEGO à produção de eletricidade e energia para 
aquecimento e arrefecimento através de fontes de energias renovável.

Em 2015, foi publicado o Decreto-Lei n.º 68-A/2015, de 30 de abril, que 
transfere para a Direção Geral de Energia e Geologia as competências 
relativas à Entidade Emissora de Garantia de Origem, e, por consequência,  
a entidade concessionária da RNT cessou funções enquanto EEGO durante  
o mês de maio de 2015.

Relativamente a produções verificadas em 2015, foram emitidas 1 541 409 
garantias de origem associadas à produção de energia elétrica em cogeração 
de elevada eficiência e 20 172 certificados de origem associados à produção 
de energia elétrica em cogeração eficiente. Cada garantia ou certificado de 
origem corresponde a um valor facial de 1 MWh.

Durante ao ano de 2015, a REN, no seguimento das competências que lhe 
foram atribuídas no âmbito da EEGO, promoveu a realização de 15 auditorias  
a instalações de cogeração.
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Consumo intensivo de energia

De acordo com o Decreto-Lei n.º 71/2008, que regula o Sistema de Gestão 
dos Consumos Intensivos de Energia (SGCIE), constitui uma obrigação dos 
consumidores intensivos de energia, como é o caso da REN – Armazenagem, 
de reduzir os seus consumos específicos de referência registados em 2008  
em 6% até ao final de 2014.

Na sequência da auditoria energética realizada em 2008, procedeu-se à 
elaboração do Plano de Racionalização do Consumo de Energia (pREN), 
aprovado pela DGEG (ADENE – Agência para a Energia) e cujo objetivo é 
definir os projetos a implementar nos processos e/ou instalações para garantir 
a redução do consumo energético imposta pelo Decreto-Lei n.º 71/2008, 
tendo-se constatado que a Estação de Gás não é um consumidor intensivo 
de energia, uma vez que o consumo desta instalação foi de 468 TEP, inferior 
ao limite máximo estabelecido de 500 TEP. Por esse motivo, optou-se por 
concentrar na Estação de Lixiviação os investimentos necessários à redução 
do consumo de energia, concretamente com a instalação de variadores de 
velocidade nos grupos de bombas de alta pressão.

Em abril de 2015 ficou concluído o último relatório de execução e progresso, 
biénio 2013-2014, executado pela empresa Tecnoveritas. De um modo geral, 
foi cumprido o plano inicialmente estabelecido, pois para nenhum dos 
indicadores se verificou um desvio superior a 25%, sendo que na sua maioria 
foram atingidas as metas estabelecidas.

O processo foi analisado de uma forma global e ainda por setor. Desta 
avaliação destaca-se que no processo global, no indicador «intensidade 
energética», a meta foi atingida em 66%.

Assim, numa visão geral, o objetivo estabelecido no Plano de Racionalização 
do Consumo de Energia (pREN) foi atingido.

Biodiversidade

A biodiversidade10 é um dos descritores ambientais mais relevantes considerados 
na avaliação sistemática dos eventuais impactes das atividades da REN nas 
várias fases do ciclo de vida das suas infraestruturas.

Apesar da preocupação constante com a proteção e promoção da biodiversidade, 
uma pequena percentagem das infraestruturas da REN está integrada em áreas 
sensíveis do território nacional: sítios da Rede Natura 2000, Zonas de Proteção 
Especial e outras áreas protegidas que incluem parques nacionais, reservas, 
parques e monumentos naturais.

OCUPAÇÃO EM ÁREAS SENSÍVEIS
ÁREA/

COMPRIMENTO
% OCUPAÇÃO 

SOBRE O TOTAL

ESTAÇÕES/INSTALAÇÕES 0,37 km2 9%

EXTENSÃO DE GASODUTOS/LINHAS 1 209,6 km 12%

A ocupação destas áreas pelas infraestruturas da REN deve-se fundamentalmente 
a razões históricas (a integração das infraestruturas no terreno foi anterior  
à classificação destas áreas protegidas), mas também à necessidade  
de permitir ou reforçar o escoamento da energia com origem renovável 
de centros produtores situados nestas áreas sensíveis. Sempre que estas 
instalações são objeto de modificações, como alterações do traçado de linhas  
e de gasodutos, é garantida a sua otimização de forma a reduzir os impactes 
na biodiversidade.

10 www.ren.pt/sustentabilidade/ambiente/
biodiversidade_e_gestao_dos_ecossistemas/
11 www.ren.pt
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Atualmente, os locais onde se situam as infraestruturas da Rede Nacional  
de Transporte são potencialmente ocupados por espécies classificadas  
na Lista Vermelha da International Union for Conservation Nature (IUCN),  
nas seguintes categorias:

CLASSIFICAÇÃO IUCN ‘13 ‘141 ‘151

CRITICAMENTE AMEAÇADO 4 3 2

AMEAÇADO 6 5 5

VULNERÁVEL 19 17 17

1 Dado não terem sido contruídos novos gasodutos nestes anos o valor apresentado refere-se apenas 
à Rede Elétrica Nacional.

Informação sobre as medidas compensatórias desenvolvidas durante 2015 
pode ser consultada no sítio da internet da REN11.

CÁTEDRA EM BIODIVERSIDADE

A REN, juntamente com a Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) e a 
Universidade do Porto (UP), criou em 2015 uma cátedra em Biodiversidade,  
a ser ministrada na UP. A parceria entre a REN, a FCT e o Centro de Investigação 
em Biodiversidade e Recursos Genéticos da Universidade do Porto (CIBIO-InBIO) 
reflete o compromisso e empenho das três entidades nesta matéria. 

A cátedra assenta em três pilares: monitorização, minimização e compensação 
de impactes; ecologia populacional; e cidadania na ciência. O primeiro vai  
desenvolver investigação no domínio da avaliação, monitorização, minimização  
e compensação de impactes de redes de transporte de energia sobre  
a biodiversidade, com particular atenção para as linhas elétricas. O segundo 
pilar é dedicado à análise das respostas demográficas de espécies sujeitas  
a mortalidade não natural, um estudo que, no futuro, poderá ajudar a definir 
as circunstâncias em que se deverão envidar esforços significativos de 
minimização ou compensação, e para onde direcionar esses esforços.  
O terceiro pilar centra-se nos projetos de cidadania na ciência (citizen science), 
uma tendência em crescimento a nível internacional, mas com uma expressão 
ainda relativamente reduzida em Portugal. 

Estes projetos têm o duplo objetivo de sensibilizar os cidadãos para  
a importância da atividade científica, através do seu envolvimento em iniciativas 
concretas, e de permitir a recolha de dados relativamente simples mas úteis,  
que seriam difíceis ou muito dispendiosos de recolher por processos 
convencionais. Por outro lado, a cátedra REN em Biodiversidade irá permitir 
sistematizar e divulgar o trabalho já desenvolvido: identificar impactes na 
biodiversidade, avaliar riscos e adotar medidas de minimização, promover 
atividades com impactes positivos, integrar a biodiversidade na atividade  
da empresa e apoiar iniciativas de conservação da natureza.

FLORA E USO DO SOLO

A REN, em resultado das atividades de construção e manutenção, produz 
impactes diretos na flora e no uso do solo.

Estes impactes verificam-se, por exemplo, aquando da criação ou 
manutenção das faixas de proteção associadas às suas infraestruturas 
lineares (linhas elétricas e gasodutos). Como forma de compensar  
estes impactes, tem vindo, desde 2007, a realizar diversos projetos  12 www.ren.pt
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de arborização no âmbito da construção de novas instalações, e desde 
2013, alargou-se essa metodologia às linhas já em operação.

A REN, através do seu programa de reflorestação das faixas de servidão,  
nos últimos anos já plantou perto de meio milhão árvores numa área superior  
a 835 hectares.

Em 2015, procedeu-se à plantação de um total de 77 mil árvores, numa área 
aproximada a 205 hectares, destacando-se as seguintes espécies:

• Pinheiro manso: 25 mil plantas

• Carvalho: 24 mil plantas

• Sobreiro: 5 mil plantas

• Castanheiro: 1 900 plantas

• Medronheiro: 1 650 plantas 

No decorrer de 2015, foram ainda intervencionados cerca de 3 200 hectares 
de áreas das nossas faixas de servidão, nomeadamente quando inseridas  
em espaços florestais, muitos dos quais no âmbito do Sistema Nacional  
de Defesa da Floresta contra Incêndios.

AÇÃO DE LIMPEZA 
TAPADA DE MAFRA
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Com o objetivo de contribuir para a implementação da estratégia europeia 
de infraestruturas verdes, através da transformação das atuais servidões de 
utilidade pública associadas ao transporte de energia de eletricidade e gás 
numa rede de fornecimento multisserviços, criando corredores de conexão 
e áreas tampão entre áreas classificadas, foi reapresentada candidatura ao 
programa da União Europeia LIFE, com a designação Green Connect, após  
a candidatura inicial ter sido objeto de avaliação pela UE. Para este projeto,  
a REN conta com dois parceiros, a Quercus e o CIBIO (ICETA).

Com este projeto, pretendemos provar que o abandono de abordagens 
passivas e a adoção de abordagens mais ativas da gestão da vegetação 
existente nas faixas de servidão que sejam ambientalmente sustentáveis 
pode trazer benefícios ao nível da redução dos custos de manutenção, 
através de:

• aumento dos ciclos de intervenção;

• co-responsabilização dos proprietários. 

Em 2015 foram ainda efetuadas ações de manutenção em dois projetos  
de medidas compensatórias, cujos povoamentos estão sob gestão da REN.  
Um no Parque Natural da Serra da Estrela, Baldio de Folgosinho, no concelho 
de Gouveia, e outro no município do Gavião (Enquadramento Paisagístico  
da EM 1138).

Após terem sido compilados os elementos disponíveis para as diversas 
obras, junto se envia o cálculo das árvores abatidas, por obras da REN, que 
teve em linha de conta não só as árvores abatidas isoladamente como a área 
abatida, caso em que a estimativa teve por base a densidade (árvores/ha) 
média de cada região.

Assim, em 2015 foram abatidas cerca de 415 mil árvores em obras da REN, 
que podem representar uma área florestal de ± 260 hectares (n.º de árvores 
abatidas na construção de novas infraestruturas da REN):

‘12 ‘13 ‘14 ‘15
ÁREA TOTAL 

ABATIDA

TOTAL DE 
ÁRVORES 

ABATIDAS
ÁREA TOTAL 

ABATIDA

TOTAL DE 
ÁRVORES 

ABATIDAS
ÁREA TOTAL 

ABATIDA

TOTAL DE 
ÁRVORES 

ABATIDAS
ÁREA TOTAL 

ABATIDA

TOTAL DE 
ÁRVORES 

ABATIDAS
± 115 ha ± 136 000 ± 90 ha ± 120 000 ± 290 ha ± 470 000 ± 260 ha ± 415 000

AVIFAUNA

Medidas compensatórias

Uma área de atuação muito relevante da REN passa pela implementação  
de medidas compensatórias, decorrentes do processo de avaliação  
de impacte ambiental de novas infraestruturas. As medidas em curso  
e principais resultados encontram-se disponíveis para consulta no sítio  
da internet da REN12. 

12 www.ren.pt
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221
NINHOS DE CEGONHA 

TRANSFERIDOS

Compatibilização das infraestruturas com a população  
de cegonha branca

A REN desenvolve, há mais de dez anos, um controlo da nidificação da 
população de cegonha branca nas suas infraestruturas, criando condições 
para nidificação desta ave em habitats que lhe são favoráveis e instalando 
dispositivos que minimizam o risco de acidente de origem elétrica. 

Comparativamente ao ano anterior, em 2015 foram realizadas mais 
intervenções, discriminadas de seguida por tipo:

‘13 ‘14 ‘15
NÚMERO DE PLATAFORMAS INSTALADAS 97 178 349

NÚMERO DE DISPOSITIVOS DISSUASORES 
DE POISO INSTALADOS

649 600 642

NÚMERO DE NINHOS TRANSFERIDOS 51 250 221

Verificou-se, durante o ano em apreço, uma diminuição significativa da taxa 
de incidentes da cegonha branca, em relação a 2014.

A montagem de ventoinhas e plataformas impede que a nidificação seja feita 
nos locais mais perigosos, com maior probabilidade de incidente, fazendo 
que o aumento de ninhos não se traduza em aumento de incidentes.

2 800

2 400

2 000

1 600

1 200

Nº DE NINHOS TAXA DE INCIDENTES

800

400

0

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

TAXA DE INCIDENTESNº DE NINHOS

0,040

0,030

0,020

0,010

0
1 610 1 797 1 795 1 837 2 355 2 571

0,0,0025

0,0,0021

0,038

0,0,0029

00,021

0,0,0014

2 600

0,0,0008
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